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O QUE É QUALIDADE?

Grau no qual um conjunto de características 
inerentes atende requisitos.  ISO-9001:2008

Requisitos 

• Cliente

• Explícitos: cliente fala

• Implícitos: cliente não fala

• Propria organização 

• Regulamentares: leis, normas, portarias

• Estatutárias: acordos bilaterais, etc.

 Inicio da década de 80 – surge CQ nas empresas

florestais

 1987 – ISO 9000 / Autogestão

 Mudança de paradigma

 Durante década de 90 e início de 2000 – maioria das
empresas florestais se certificam

 1998 – iniciou-se a implantação do Controle Estatístico
de Processo (CEP) nas empresas certificadas

 A partir da implementação da ISO 9000 / 2000 -

enfoque no processo e melhoria continua fortalece o
CEP e possibilita a formação de indicadores

HISTÓRICO
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COMO OBTER A QUALIDADE?

PRODUTO

REQUISITOS DA QUALIDADE

PROCESSO

CONTROLE DE QUALIDADE

 Agregar conhecimento ao processo 
realizado 

Compreendendo o que faço tenho 

condição de realizar correto da 
primeira vez

QUAL A MAIOR CONTRIBUIÇÃO DO 
CQ PARA AS EMPRESAS?

• Padroniza as operações/melhoria geral

• Previne distorções/ erros

• Possibilita ação imediata quando detectado desvios

• Possibilita maior sobrevivencia/homogeneidade de 

plantio

• Possibilita a participação dos envolvidos no 

controle do processo/confiança

POR QUE O CQ É FATOR DE SUCESSO?
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•Aumenta a produtividade/redução de retrabalho

• Possibilita ajustes de procedimentos

•Reduz os custos da não qualidade

• Possibilita a criação de indicadores de qualidade 

•Garantia de qualidade – confiabilidade

•Desenvolvimento de formas de aferição

POR QUE O CQ É FATOR DE SUCESSO?
Sobrevivência / Homogeneidade

Medidores de profundidades de subsolagem e covas
Avaliação do rompimento da subsolagem

Abertura de trincheiras para avaliar rompimento  
subsolagem/aplicação de fosfato Medidor de rompimento/profundidade da 

subsolagem
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Medidor de rompimento/profundidade da 
subsolagem

Motor elétrico x Roda guia

Distribuição na tomada de força

Sistema de alarme/busina para avisar quando 
falta adubo

Limitadores de profundidade e distância de 
aplicação do adubo

Válvula dosadora de água
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CQ  de bicos de pulverização Afastador de galhos para redução de deriva

EXEMPLO DE CONTROLE DE QUALIDADE DO 
PLANTIO USANDO ALGUMAS FERRAMENTAS 

DA QUALIDADE: 5W+1H; GRAFICO 
SEQUENCIAL E PARETO

Utilização do 5W +1H na padronização do controle 

da qualidade do plantio

O que controlar? (What) A qualidade do plantio

Como controlar? 

(How)

Avaliar a equipe de plantio, observando a 

operação de plantio atende ao recomendado  

(100 mudas a cada 5 ha).  Utilizar uma folha de 

verificação própria e construir o gráfico de 

controle. É permitido um desvio de +- 5%.

Obs: cada parâmetro avaliado é 

desclassificatório, sendo encontrado um 

problema não é necessário avaliar os outros 

parâmetros.

Quando controlar?

(When)
Diariamente, no momento do plantio.

Quem deve controlar?

(Who)
O encarregado da turma.

Por que controlar? (Why)
Garantir maior pegamento das mudas; reduzir 

replantio.

Onde? (Where) No talhão que está sendo plantado.

Ação recomendada
Quando o percentual NC for superior a 5% 

orientar o trabalhador.
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Qualidade de Plantio
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Afogamento de coleto
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Muda Quebrada

26

Muda inclinada/ Substrato exposto

27

Muda encostada no Barranco
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Controle de Qualidade do Plantio 
março e abril 2008
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Gráfico de Pareto das Não Conformidades 

encontradas no Plantio - março e abril 2008
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A. Coleto afogado

B. Substrato exposto

C. Muda não firme

D. Muda inclinada

E. Cova sem muda

F. Muda quebrada

G. Muda  sem  bacia

CONTROLE DE QUALIDADE HOJE

• Desenvolver trabalhos de grupo

• A solução de problemas deve ser compartilhada

• Todos devem ser responsáveis pela qualidade

• Promover reuniões/ seminários de qualidade com 
apresentação de trabalho dos grupos

• Manter vivo e ativo o CQ através de visitas as 
empresas e participação em eventos

• Auditorias para verificação e validação do 
sistema

• Manter o foco no CQ
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Conclusão

•A criação de uma cultura de qualidade é 

responsabilidade da Direção da empresa.

•Deve ser construida envolvendo todos os 

niveis da organização, incorporando 

conceitos e estimulando as pessoas a 

participarem dos grupos de trabalho para 

qualidade.

OBRIGADO

CELSO TRINDADE

celsotrindade@uol.com.br

032-8401-1522


